II.5.2.4 - Zooplâncton

· Dados Pretéritos DO ZOOPLÂNCTON da Bacia de Campos

Na década de 50, com a implantação do Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo (IOUSP), tiveram início as pesquisas realizadas por instituições nacionais sobre o ecossistema zooplanctônico.

Em 1956, foram realizadas coletas de zooplâncton no litoral sul-sudeste a bordo da Corveta Solimões com redes Standard e Clarke-Bumpus. Dessas estações coletadas, cinco foram na região ao sul de Cabo Frio (23°04'00" - 23°38'00" S e 041°46'00" - 042°34'00" W) no litoral do Rio de Janeiro. Foram identificadas quatro espécies de quetognatos (Sagitta friderici, S. hispida, S. minima e S. tenuis), contribuindo para o conhecimento sobre a distribuição do grupo no litoral brasileiro (Almeida-Prado, 1961).

Em 1962, o N/P Calypso coletou amostras desde o litoral do Rio Grande do Sul até Pernambuco. No trecho entre 22°45' - 23°12' S e 041°03' - 042°31' W, na região de Cabo Frio, foram estudadas as hidromedusas (Goy, 1979) em arrastos horizontais e verticais com redes de 333 µm de abertura de malha.

Björnberg (1963), analisando amostras coletadas em arrastos horizontais com redes do tipo Standard por navios de origem estrangeira e cruzeiros oceanográficos do IOUSP no trecho entre 22°53' - 23°00' S e 041°34' - 041°35' W (Cabo Frio), publicou um trabalho sobre a ecologia de copépodes. Foram encontradas 20 espécies.

Nos anos de 1963-64, pesquisadores do Instituto de Pesquisa da Marinha coletaram amostras de zooplâncton entre Cabo Orange e Cabo Frio pela Corveta Baependi. Os luciferídeos, misidáceos e eufausiáceos das amostras coletadas na região de Cabo Frio (23°12' - 23°22' S e 041°20' - 041°28' W) foram estudados por Barth (1963). Esses organismos foram associados à formação de Camada Profunda de Reflexão (Deep Scattering Layer - DSL) e à aproximação da Corrente do Brasil junto à costa. Estes estudos continuaram com a análise do material coletado na Operação "TRIDENTE III", cujos resultados foram publicados por Barth (1966 e 1968).

Na mesma época, foram identificadas larvas de moluscos da região de Cabo Frio (Barth & Oleiro, 1968) e apendiculárias da costa sudeste (Forneris, 1965). Ambos estudos resultaram da análise das amostras coletadas em arrastos horizontais com rede do tipo Clarke-Bumpus pela Corveta Solimões, no trecho entre 23°04' - 23°38' S e 041°40' - 042°30' W. 

Em 1966, foi realizada uma comissão oceanográfica entre Cabo de São Tomé e a baía de Santos. Dessa comissão, foi publicado o trabalho de Costa & Prandi (1971) sobre os decápodes como indicadores de massas d'água, especialmente as espécies Lucifer faxoni e L. typus, no trecho entre 22°25' - 23°36' S e 040°55' - 042°02' W. Foram analisados também os cladóceros, com a redescrição da espécie Podon intermedius (Fontes, 1973).

A partir de 1973, foi implantado o Projeto Cabo Frio com o objetivo de estudar o ecossistema influenciado pela subida de águas frias, o fenômeno da ressurgência. Para realização dos trabalhos foram coletadas amostras na baía de Arraial do Cabo e na estação fixa no litoral sudoeste. A coleta do plâncton foi feita na vertical, em 4 profundidades, com bombas e redes (505 µm) e a água filtrada através de malhas de 50 - 505 µm . Os resultados dos estudos sobre a ecologia do plâncton vêm sendo publicados desde 1974 (Kempf et al., 1974; Valentin et al., 1975; Mureb et al., 1976; Valentin et al., 1976; Valentin et al., 1977; Monteiro-Ribas et al., 1979; Valentin, 1984 a & b; Valentin et al., 1986; Monteiro-Ribas & Mureb, 1989 e Valentin, 1989). Com as informações disponíveis sobre a estrutura do ecossistema, tornaram-se possíveis as propostas para a modelagem ecológica do ecossistema de Cabo Frio (Valentin, 1987).

Na região entre Cabo Frio (23° S) e Cabo de Santa Marta Grande (29° S) foram realizados seis cruzeiros oceanográficos a bordo do N/Oc. W. Besnard nos anos de 1975 e 1977. Amostras foram coletadas com rede bongô de 333 e 505 µm de abertura de malha. Foram analisadas quantitativamente amostras de zooplâncton das regiões rasa (<100m) e profunda (>100m). Especificamente para a região de Cabo Frio, foram baixos os valores de biovolume, embora nas estações rasas tenham sido em geral maiores que nas oceânicas (Matsuura et al., 1980). 

Com o objetivo de ampliar o conhecimento dos efeitos da ressurgência sobre o ecossistema costeiro do Rio de Janeiro, vários trabalhos foram realizados por pesquisadores do “Projeto Cabo Frio”, tanto no trecho entre Cabo Frio e o estuário do rio Paraíba do Sul (Valentin & Moreira, 1978; Valentin et al., 1978; Freire & Moreira, 1990 a & b; Freire, 1991), como entre Cabo Frio e a baía de Guanabara através das comissões oceanográficas "PLATAFORMA I a IV" (Valentin et al., 1987 a & b). 

Nesses trabalhos foram encontradas altas densidades de zooplâncton para a região costeira, principalmente dos grupos de quetognatos, sifonóforos, eufausiáceos e copépodes como resultado indireto do efeito fertilizador das águas de origem continental.

Em 1978, na região da plataforma  entre Cabo Frio e o Arquipélago de Abrolhos (23° - 18° S), foi realizado o Cruzeiro “LAMINÁRIA I” a bordo do N/P. Almirante Saldanha. Das 80 coletas de zooplâncton realizadas, cerca de 35 foram feitas na área entre Itabapoana e Cabo Frio. Os resultados, publicados em Valentin & Monteiro-Ribas (1993), destacam a zona costeira entre Cabo Frio e Cabo de São Tomé como a região de maiores densidades de zooplâncton, principalmente copépodes e ostrácodes. Dentre os grupos citados, destacaram-se as espécies  Oithona setigera, Corycaeus giesbrechti, C. amazonicus, Paracalanus parvus, P. aculeatus, Temora stylifera, Oncae venusta, Clausocalanus furcatus e Calanoides carinatus (Copepoda), Conchoecia spp. (Ostracoda), Oikopleura longicauda (Appendicularia), Sagitta enflata (Chaetognatha), Penilia avirostris (Onycopoda), Thalia democratica (Salpidae) e Creseis acicula (Pteropoda) como as mais abundantes ou mais freqüentes.

A ecologia e taxonomia dos copépodes da área em estudo foram ampliados por Campaner (1985) que estudou perfis em frente a Cabo Frio (22°11' - 24°04' S e 041°30' - 042°20' W), a partir de amostras coletadas em arrastos oblíquos com rede bongô de 333 e 505 µm de abertura de malha. Nas estações localizadas em águas costeiras, foram observadas 11 espécies em profundidades inferiores a 200 metros.

Em 1984, realizou-se a Comissão Oceanográfica "ESPÍRITO SANTO I" no trecho entre Cabo Frio e o Arquipélago de Abrolhos (24° - 17° S). Foram realizadas 14 estações no litoral do Rio de Janeiro, entre Itabapoana e Cabo de São Tomé (21°30' - 23°00' S e 030°00' - 041°30' W). O zooplâncton foi coletado com rede cilíndrico – cônica de 250 µm de malha, em arrastos verticais. O estudo da distribuição e densidade do zooplâncton evidenciou o efeito da ressurgência e dos rios no ecossistema local (Bonecker et al., 1992/93). Nesse mesmo cruzeiro, foi realizado um estudo dos sifonóforos da região no qual foram identificadas 21 espécies (Nogueira & Oliveira Jr., 1991). Na região do Cabo de São Tomé foram encontradas as mais altas densidades de Muggiaea kochi e, na região de Cabo Frio, de Eudoxoides spiralis, Diphyes bojani, Bassia bassensis e Lensia subtilis.

O "Programa Ambiental da Bacia de Campos, RJ" foi iniciado na década de 90 pela PETROBRAS com o objetivo de caracterizar os aspectos biológicos da região norte fluminense. Primeiramente, realizou-se um levantamento dos estudos já realizados na região entre Itabapoana e Maricá. Os resultados desse levantamento, com exceção dos obtidos para a região de Maricá, encontram-se compilados aqui e publicados em Bassani et al. (1999).

Em 1992, foram realizadas 45 estações de coleta de plâncton, distribuídas entre as regiões costeira e oceânica. Os resultados apresentados em Fundespa (1994) ressaltam a distinção da comunidade zooplanctônica associada à Água Central do Atlântico Sul e à Água Tropical, dominadas pelas espécies de copépodes Calanoides carinatus e Clausocalanus furcatus, respectivamente. Com base apenas na análise das amostras oceânicas, as flutuações observadas nas populações zooplanctônicas foram atribuídas à interação dos ciclos biológicos das espécies com os fenômenos de ressurgência e sazonalidade das águas da plataforma e oceânicas.

Ainda nessa década, Monteiro-Ribas et al. (1990) publicaram o “Estudo das populações zooplanctônicas da região compreendida entre Cabo Frio e Abrolhos”. Nesse estudo, foram realizados 80 arrastos com rede Standard com malha de 250 µm. Confirmando o padrão da região, as maiores densidades foram encontradas próximo à costa, junto à região do Cabo de São Tomé. Nas amostras dessa região, a densidade do zooplâncton atingiu cerca de 3.000 ind.m-3, sendo representada, principalmente, pelas espécies de copépodes Calanoides carinatus, Paracalanus aculeatus, P. parvus (sensu latu), Clausocalanus furcatus, Temora stylifera e Oncaea venusta. Foram encontrados também Limacina (Pteropoda), Sagitta enflata (Chaetognatha), Conchoecia (Ostracoda), Penilia avirostris (Onycopoda) e Thalia democratica (Thaliacea).

Em 1993, foi realizado o "Projeto Cabiúnas", um estudo multidisciplinar na região costeira rasa de Macaé. Foram realizadas arrastos horizontais subsuperficiais e verticais totais, em cinco estações, com redes tipo Standard (cilíndrico-cônica) de 200 µm de malha, nas isóbatas de 10 e 20 metros. Foram obtidas 20 amostras em dez estações. Os resultados refletiram as altas densidades populacionais na região costeira sob influência de aportes continentais. Encontrou-se 65 táxons, sendo os copépodes Paracalanus quasimodo, P. parvus, Clausocalanus furcatus, Temora stylifera, Centropages velificatus e Oncaea media foram os mais abundantes. 

As espécies Oikopleura dioica e O. rufescens (Appendicularia), Penilia avirostris (Ctenopoda) e Evadne tergestina (Onycopoda) foram menos abundantes mas freqüentes (PETROBRAS, 1993b).

Em maio de 1993, foi feita a caracterização da região próxima à Área de Proteção Ambiental do Arquipélago de Santana (Macaé) a bordo do N/Ap. Astro Garoupa. Coletas foram feitas em três estações sobre as isóbatas de 10, 20 e 30 metros. Em cada estação foram realizados 2 arrastos horizontais subsuperficiais de aproximadamente quatro minutos totalizando 6 amostras e 4 arrastos verticais obtendo um total de 12 amostras. Ambos arrastos utilizaram redes Standard de 200 µm de malha. Os copépodes foram os organismos mais abundantes, sendo seguidos pelos ctenópodes e onicópodes (cladóceros) e pelas larvas de crustáceos e moluscos. Nos resultados, foi destacada a tendência de aumento de densidade do zooplâncton nas estações mais próximas à costa. Os valores de diversidade foram considerados altos, entre 2,19 e 3,24 bits.org-1 (PETROBRAS, 1994a).

No ano de 1995 foi iniciado o Programa "Avaliação do Potencial Sustentável de Recursos Vivos da Zona Econômica Exclusiva", um estudo multidisciplinar e multiinstitucional em toda a costa brasileira com vistas ao levantamento dos estoques pesqueiros e das informações complementares relevantes. Como fase preliminar aos estudos de campo, foi realizado um levantamento bibliográfico das publicações sobre a comunidade planctônica da plataforma continental do Brasil (Brandini et al., 1997). Os resultados de biomassa para a região em consideração encontram-se em Bonecker et al. (1996). Nesse trabalho, as regiões costeiras apresentaram os maiores valores de biomassa. Uma outra etapa do "Projeto Cabiúnas" foi desenvolvida, em 1998, em uma estação fixa na região costeira de Macaé (22°19'00" S e 041°35'00" W). Foram coletadas 20 amostras de zooplâncton nesta estação ao longo de cinco dias no verão (23 a 28/03/98) e outras 18 amostras em cinco dias no inverno (09 a 14/07/98). Foram feitos arrastos verticais totais com redes Standard de 200 µm de malha. 

Os copépodes foram os organismos mais abundantes em ambas as campanhas, atingindo densidades de até 19 mil indivíduos por metro cúbico. Outros grupos abundantes foram os cladóceros (onicópodes e ctenópodes), os quetognatos, as apendiculárias e as larvas dos grupos meroplanctônicos Decapoda, Bivalvia e Gastropoda. A queda nos valores de densidade total do zooplâncton observada entre as campanhas de verão e de inverno foi apontada como resultado das variações sazonais esperadas para o zooplâncton na região costeira. Foram ressaltados, ainda, os baixos valores de diversidade específica estimados na região (PETROBRAS, 1998).

Em 1998, dentro do programa REVIZEE, foram realizadas operações ambientais na área de São Tomé a Salvador, incluindo a cadeia de montes submersos do sistema Vitória-Trindade. Foram realizadas três operações oceanográficas, a Central I, Central III e Central IV. A Central I teve uma malha amostral menor, com coleta de 74 estações oceanográficas. Destas, apenas uma corresponde à área estudada (estação 45). As Operações Central III e Central IV tiveram 108 estações oceanográficas coletadas. Dentre elas as estações 01 a 13 correspondem a área de Roncador.

As amostras de zooplâncton foram obtidas através de arrastos verticais com redes cônico-cilíndricas de 60 cm de diâmetro de boca, 200 cm de comprimento e malha de 200 µm. As amostras estão sendo analisadas no Laboratório Integrado de Zooplâncton e Ictioplâncton do Departamento de Zoologia/UFRJ.

Em 1999, foi realizado o “Cruzeiro Bahia 1”, com o N/Oc. Thalassa, para a prospecção dos recursos pesqueiros da zona econômica exclusiva dentro do programa REVIZEE. Essa expedição foi realizada na área adjacente às costas dos Estados da Bahia, Espírito Santo e Rio de Janeiro, até a faixa de 200 milhas do litoral. Das 114 estações de coleta realizadas, apenas 6 estão situadas na área de estudo, na região entre Itabapoana e Cabo de São Tomé. As coletas foram realizadas com rede do tipo Bongô, de 330 e 500 µm de malha. Os pirossomatídeos, as larvas de crustáceos decápodes, os moluscos pterópodes planctônicos e as larvas dos moluscos cefalópodes estão sendo analisadas no Laboratório Integrado de Zooplâncton e Ictioplâncton do Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Em 2000, os trabalhos sobre a comunidade zooplanctônica da região entre Itabapoana e Cabo Frio foram reunidos no Estudo de Impacto Ambiental do Campo de Marlim Sul (PETROBRAS, 2000). Apesar da maioria dos trabalhos referir-se à região costeira, foi possível caracterizar a região da plataforma como oligotrófica, com aumento de densidade em direção à costa de Cabo Frio.

Ainda no ano de 2000, foi realizado um estudo da comunidade planctônica da região de implantação da FPSO-VI Espadarte. Foram coletadas amostras de zooplâncton em 12 estações por meio de arrastos verticais com rede de 200 µm de malha. Com base nos resultados obtidos, a comunidade zooplanctônica foi caracterizada por baixa biomassa e por espécies tipicamente oceânicas. Os copépodes foram o grupo mais abundante, alcançando 90% de toda a densidade zooplanctônica. As espécies dividiram-se em dois grupos distintos de acordo com as massas de água dominantes na região. No primeiro caso, a dominância da Água Tropical justificou a abundância de Calanopia americana, Calocalanus pavo, Centropages velificatus, Clausocalanus furcatus, Copilia miriabilis, Corycaeus giesbrechti, C. speciosus, Eucalanus pileatus, Euchaeta marina, Farranula gracilis, Lucicutia flavicornis, Macrosetella gracilis, Nannocalanus minor, Oithona plumifera, Oncaea media, O. venusta, Paracalanus aculeatus, Pleuromamma abdominalis, Temora stylifera e Undinula vulgaris, consideradas comuns em águas superficiais quentes da plataforma (Björnberg, 1981).

O segundo grupo de copépodes foi composto por espécies típicas das águas frias profundas da plataforma e de ressurgência tais como Calanoides carinatus, Calanus tenuicornis, Ctenocalanus vanus, Ctenocalanus citer, Mecynocera clausi e Oithona nana. A ocorrência dessas espécies nas águas subsuperficiais está associada à influência da Água Central do Atlântico Sul na camada epipelágica. 

Outros grupos zooplanctônicos como, por exemplo, quetognatos (Flaccisagitta enflata, Parasagitta friderici e Krohnitta pacifica), ostracódios, sifonóforos, larvas de moluscos gastrópodes e bivalves, pterópodes, larvas de cirrípedes, eufausiáceos e taliáceos (Doliolum nationalis) também foram abundantes na região. 

Na tabela II.5.2.4-1, encontram-se listadas as espécies ocorrentes na região e entorno. A classificação foi baseada em Brusca & Brusca (1990), Boltovskoy (1999) e Bieri (1991).

Tabela II.5.2.4-1: Relação dos grupos taxonômicos do zooplâncton identificados para a Bacia de Campos. Os grupos e espécies que ocorreram na região de Roncador estão representadas com asterisco (*). (L.) - Larva

Reino Protozoa

Filo Sarcomastigophora

Subfilo Sarcodina

Superclasse Rhizopoda

Classe Granuloreticulosea

Ordem Foraminiferida *

Superclasse Actinopoda

Classe Acantharea

Reino Animalia

Filo Cnidaria 

Superclasse Hydrozoa 

Classe Hydroidomedusae *

Classe Siphonophora *

Filo Platyhelminthes

Classe Turbellaria

Filo Ctenophora *

Filo Annelida

Classe Polychaeta *

Filo Arthropoda

Subfilo Crustacea

Subclasse Branchiopoda

Ordem Ctenopoda

Família Sididae

Penilia avirostris Dana, 1852*

Família Podonidae

Pseudevadne tergestina Claus, 1877*

Classe Maxillopoda

  Subclasse Ostracoda *

Ordem Myodocopa

Subclasse Copepoda

Ordem Calanoida

Família Acartiidae

Acartia danae Giesbrecht, 1889 *

Família Aetideidae

Aetideus giesbrechti Cleve, 1904*

Paivella inaciae Vervoort, 1965

Undeuchaeta major Giesbrecht, 1888 *

Gaetanus minor Farran, 1905 *
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Família Augaptilidae

Haloptilus longicornis (Claus, 1863)*

Haloptilus mucronatus Claus, 1863*

Família Calanidae

Calanoides carinatus (Kroyer, 1849)*

Mesocalanus tenuicornis (Dana, 1849)

Undinula vulgaris (Dana, 1849)*

Nannocalanus minor Claus, 1863 *

Neocalanus gracilis Dana, 1849 *

Família Candaciidae

Candacia bipinnata (Giesbrecht, 1888)*

Candacia. pachydactyla (Dana, 1848)*

Paracandacia simplex (Giesbrecht, 1889)*

Família Centropagidae 

Centropages calarinus Dana, 1849 *

Família Clausocalanidae

Clausocalanus arcuicornis Dana *

Clausocalanus. furcatus (Brady, 1883)*

Clausocalanus. longiceps Farran, 1929
Clausocalanus. parapergens Frost & Fleminger, 1968

Clausocalanus arcuicorris Dana, 1849

Clausocalanus paululus Farran, 1926

Ctenocalanus citer Heron & Bowman, 1971

Ctenocalanus vanus Giesbrecht, 1888

Família Eucalanidae

Subeucalanus crassus (Giesbrecht, 1888)

S. pileatus (Giesbrecht, 1888)

Família Euchaetidae

Eucheta marina Prestandrea, 1833 *

Eucheta acuta Giesbrecht, 1892 *

Família Heterorhabdidae

Heterorhabdus austrinus Giesbrecht, 1892 *

Heterorhabdus papilliger Claus, 1863 *

Família Lucicutidae

Lucicutia flavicornis (Claus, 1863)*

Lucicutia wolfendeni Sewell, 1932 *
Lucicutia gaussae Grice, 1963 *

Lucicutia clausii, Giesbrecht 1889 *
Família Mecynoceridae

Mecynocera clausi Thompson, 1888*

Família Metridinidae

Pleuromamma piseki Farran, 1929*

Pleuromamma. gracilis Claus, 1863 *

Pleuromamma abdomunalis Lubbock, 1856 *
Pleuromamma xiphias Giesbrecht, 1889 *

Família Paracalanidae

Acrocalanus longicornis Giesbrecht, 1888

Calocalanus contractus Farran, 1926

Calocalanus pavo (Dana, 1849)

Calocalanus pavoninus Farran, 1936 *

Paracalanus aculeatus Giesbrecht, 1888

Paracalanus campaneri Bjornberg, 1980

Paracalanus indicus Wolfenden, 1905

Paracalanus nanus Sars, 1907

Paracalanus parvus (Claus, 1863)

Paracalanus quasimodo Bowman, 1971

Família Pontellidae

Tabela II.5.2.4-1: Relação dos grupos taxonômicos do zooplâncton identificados para a Bacia de Campos. Os grupos e espécies que ocorreram na região de Roncador estão representadas com asterisco (*). (L.) – Larva. Continuação

Calanopia americana Dahl, 1894

Labidocera sp.

Família Scolecitrichidae

Scolecithricella tenuiserrata (Giesbrecht, 1892)
Scolecithrix bradyi Giesbrecht, 1888

Scolecithrix danae Lubbock, 1856 *

Família Temoridae

Temora stylifera (Dana, 1849)*

Temeropia mayumbaensis Scott, 1894*

Ordem Cyclopoida

Família Oithonidae

Oithona similis Claus, 1866 *

Oithona plumifera Baird, 1843 *

Oithona setigera (Dana, 1849) *

Oithona robusta Giesbrecht, 1892 *

Oithona tenuis Rosendom, 1917 *

Ordem Poecilostomatoida

Família Corycaeidae

Farranula gracilis Dana, 1849 *
Corycaeus speciosus Dana, 1849 *

Corycaeus giesbrechi Dahl, 1894 *

Corycaeus limbatus Brady, 1888 *

Corycaeus lautus Brady, 1883 *

Corycaeus latus Dana, 1949 *

Família Oncaeidae

Lubbockia squillimana Claus, 1863 *

Oncaea conifera Giesbrecht, 1891 *

Oncaea curta Sars, 1916

Oncaea dentipes Giesbrecht, 1891

Oncaea media Giesbrecht, 1891 *

Oncaea mediterranea (Claus, 1863)

Oncaea notopus Giesbrecht, 1891

Oncaea venusta Philippi, 1843 *

Família Sapphirinidae

Copilia miriabilis Dana, 1849 *

Saphirina nigromaculata Claus, 1863 *

Família Ectinosomatidae

Longipedia sp.

Microsetella sp.

Ordem Harpacticoida

Família Miracidae

Macrosetella gracilis Dana, 1847 *

Macrosetella rosea Dana, 1847 *

Macrosetella norvergica Boeck, 1864 *

Subclasse Cirripedia

Ordem Thoracica*

Classe Malacostraca

  Superordem Peracarida

Ordem Mysidacea

Ordem Amphipoda*

Ordem Isopoda*

Superordem Hoplocarida
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Ordem Stomatopoda *

Ordem Euphausiacea*

Euphausia sp.

Ordem Decapoda

 Subordem Dendrobranhiata

Família Penaeidae *

Família Aristeidae *


Gênero Gennadas
Família Sergestidae *


Gênero Sergia *


Gênero Sergestes *

Família Luciferidae *

Lucifer faxoni Borradaile, 1915

Lucifer typus Milne-Edwards, 1837 *

Família Stenopodidae *

      Subordem Pleocyemata *


Infraordem Palinuridea *


Infraordem Caridea *

Família Palaemonidae*

Família Oplophoridae

Gênero Janicella *

Família Crangonidae

Família Nephropidae

Família Galatheidae*

Família Nermatocarcinidae *

Infraordem Palinura *

Família Scyllaridae*

Infraordem Anomura *

Família Galatheidae

Infraordem Brachyra *

Família Axiidae

Família Portunidae*

Família Grapsidae

Família Dromiidae *

Família Majidae *


Gênero Libinia *

Filo Mollusca

Classe Gastropoda*

Classe Bivalvia*

Classe Cephalopoda*

Filo Bryozoa (L.)

Filo Echinodermata (L.)*

Filo Chaetognatha

Classe Sagittoidea

Ordem Aphragmophora

Subordem Ctenodontina

Família Sagittidae 

Flaccisagitta enflata (Grassi, 1881) *

Flaccisagitta hexaptera (d’Orbigny, 1836) *

Mesosagitta minima (Grassi, 1881) *
Parasagitta friderici (Ritter-Záhony, 1911) *

Parasagitta tenuis (Conant, 1896) *

Tabela II.5.2.4-1: Relação dos grupos taxonômicos do zooplâncton identificados para a Bacia de Campos. Os grupos e espécies que ocorreram na região de Roncador estão representadas com asterisco (*). (L.) – Larva. Continuação

Pseudosagitta lyra (Krohn, 1853) *
Sagitta bipunctata Quoy & Gaimard, 1828 *

Sagitta zetesios Fowler, 1905 *

Serratosagitta serratodentata (Krohn, 1853) *

Caecosagitta macrocephala Fowler, 1904 *

Ferosagitta hispida Conant, 1895 *

Família Pterosagittidae 

Pterosagitta draco (Krohn, 1853) *
Família Krohnittidae 

Krohnitta pacifica (Aida, 1827) *

Krohnitta. subtilis (Grassi, 1881) *

Eukrohnia hamata (Möbius, 1875) *
Eukrohnia fowleri Ritter Záhony, 1909 *
Filo Chordata

Subfilo Urochordata

Classe Appendicularia

Fanília Oikopleuridae

  Subfamília Oikopleurinae


   Supergenero Labiata

Oikopleura dioica Fol, 1872 *

Oikopleura rufescens Fol, 1872 *
Oikopleura longicauda (Vogt, 1854) *
Oikopleura fusiformis Fol, 1872

Oikopleura gracilis Lohmann, 1896 *

Oikopleura cophocerca (Gegenbaur, 1872) *

Oikopleura sp.*

Família Fritillaridae

  Subfamília Fritillarinae

Fritillaria haplostoma Fol, 1872 *

Fritillaria tenella Lohmann, 1896 *

Fritillaria venusta Lohmann, 1896 *

Fritillaria sp.*

Classe Thaliacea

Ordem Salpida

Família Salpidae

Thalia democratica (Forskål, 1775) *

Thalia cicar Van Soest, 1973

Salpa fusiformis Cuvier, 1804 *

Weelia cylindrica (Cuvier, 1804) *
Ritteriela retracta (Ritter, 1906) *

Traustedtia multitentaculata (Quoy and Gaimard, 1834) *

Família Doliolidae

Doliolum nationalis Borgert, 1893 *

Dolioletta gegenbauri Uljanin, 1884 *

Doliolina mülleri (Khohn, 1852) *

Ordem Pyrosomatida

Família Pyrosomatidae

Pyrosoma atlanticum Péron, 1804 *

Subfilo Vertebrata

Classe Osteichthyes*

· DADOS DO ZOOPLÂNCTON NO CAMPO DE RONCADOR

- METODOLOGIA
Campo

As coletas de zooplâncton foram realizadas em quatro radiais, sendo a radial 1 sobre a isóbata de 1850 m, a radial 2 sobre a isóbata de 1800 m, a radial 3 sobre a isóbata de 1700 m e a radial 4 sobre a isóbata de 1350 m de profundidade. Em cada radial foram realizados 3 arrastos de zooplâncton totalizando 12 amostras.

As amostras zooplanctônicas foram coletadas através de arrastos oblíquos da superfície até 1.000 m de profundidade retornando à superfície com uma rede do tipo cilíndrico-cônica de 200 (m de abertura de malha e 80 cm de diâmetro de boca. Para estimativa do volume de água filtrada, um fluxômetro (modelo General Oceanics), previamente aferido, foi acoplado entre o aro e o centro da boca da rede.

Para a análise das larvas de Decapoda foram utilizadas as amostras coletadas com a rede do tipo cilíndrico-cônica de 500 (m de abertura de malha e 1,0 m de diâmetro de boca. O material foi fixado imediatamente após a coleta e conservado em formaldeído diluído a 4% em água do mar, tamponado com tetraborato de sódio à razão de 20g.L-1.

LABORATÓRIO

Os organismos zooplanctônicos foram contados e triados sob microscópio estereoscópico “Aus Jena”. Na triagem, as amostras foram fracionadas com o auxílio do “Folsom Plankton Sample Splitter”. Organismos foram triados até um limite mínimo de 100 indivíduos (Frontier, 1981) por grupo. Para a triagem de Copepoda, utilizou-se o método de subamostras com subamostrador de volume conhecido (10 mL). 

A identificação de Copepoda, Appendicularia, Salpidae, Doliolidae, Chaetognatha e larvas de Decapoda foi feita sob microscópio estereoscópico “Zeiss Stemi SV6” e microscópio Olympus Tokyo modelo 210582. A densidade dos organismos coletados foi calculada em função do volume de água filtrada pela rede e expressa em ind. m-3.

O volume de água filtrada foi calculado através da fórmula:

V=a.n.c
Onde:

V= volume de água filtrada (m3)

a= área da boca da rede (m2)

n= número de rotações

c= fator de aferição do fluxômetro

Os grupos zooplanctônicos Copepoda, Chaetognatha, Appendicularia, Salpidae, Doliolidae e larvas de Decapoda (Crustacea), importantes na caracterização da comunidade local, foram identificados a níveis taxonômicos inferiores utilizando bibliografia especializada (Alvariño, 1969; Boschi, 1981; McLelland, 1989; Bone et al., 1991; Paula, 1996; Esnal, 1999a; Esnal, 1999b; Esnal & Daponte, 1999; e Pohle et al., 1999). Os demais grupos foram quantificados.

- Resultados e Discussão
ANÁLISE QUALITATIVA

Os táxons identificados (representado por *), estão apresentados no inventário relacionado na Tabela II.5.2.4-1. 
ANÁLISE QUANTITATIVA

As densidades médias do zooplâncton variaram de 345,9 ind.m-3 na radial 2 a 1.819,4 ind.m-3 na radial 4. Copepoda foi o grupo mais abundante com 92,6% do total, seguido por Chaetognatha (1,74%) e Appendicularia (0,66%) . As famílias Doliolidae, Salpidae e larvas de Decapoda, juntamente com outros grupos zooplanctônicos como os Ostracoda, Amphipoda, Euphausiacea, Isopoda, Siphonophora, Hydromedusae, Foraminifera, Brachiopoda, Phoronida, larvas de Mollusca (Gastropoda, Bivalvia e Cephalopoda), Thecosomata (Pteropoda), Polychaeta, Cirripedia, Echinodermata, ovos e larvas de peixes, representaram 5% do total coletado.(Figura II.5.2.4-1.; Tabela II.5.2.4-2).
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Figura II.5.2.4-1: Percentual dos principais grupos zooplanctônicos

 obtidos nas radiais da área de Roncador.

Tabela II.5.2.4-2: Densidades dos grupos e espécies zooplanctônicas encontradas nas amostras coletadas com a rede de 200 um em arrasto oblíquo na área de Roncador.

Radiais
1
2
3
4

Réplicas
1
2
3
1
2
3
1
2
3
1
2
3

Foraminifera
0,46
1,05
7,01
0,15
0,63
0,48
0,32
0,36
0,53
2,06
2,60
0,10

Siphonophora
4,45
0,70
5,20
2,02
0,60
14,8
1,34
13,0
0,56
4,39
2,18
1,71

Hydromedusae
0,003
0,003
0,05
0,02
0,002
0,01
0,008
0,09
0,006
0,02
0,008
0,01

Pteropoda
7,95
3,06
4,77
4,40
0,21
15,7
5,99
37,8
1,53
32,6
9,40
41,4

Larvas de Gastropoda
0,03
3,14
0,02
0,02
1,33
0,02
0,009
0,02
0,02
0,005
0,003
0,003

Larvas de Bivalvia
0,01
0,005
0,009
0,01
0,003
0,006
0,002
0,003
0,004
0,002
0,002
-

Larvas de Cephalopoda (lula)
-
0,001
-
-
-
0,001
-
-
0,001
-
-
-

Larvas de Polychaeta
0,11
0,08
1,70
0,14
0,10
0,80
0,03
0,65
0,03
0,83
0,17
0,10

Larvas de Cirripedia
-
-
-
0,002
-
0,001
-
0,001
-
-
0,001
-

Ostracoda
22,1
4,75
11,4
7,48
4,61
31,4
18,1
68,1
7,42
59,5
10,8
54,6

Amphipoda
0,04
0,02
0,06
0,04
0,01
0,35
0,03
0,02
0,02
0,12
0,02
0,11

Isopoda
0,01
0,002
0,01
0,004
0,003
0,006
0,009
0,01
0,004
0,002
0,008
0,003

Tabela II.5.2.4-2: Densidades dos grupos e espécies zooplanctônicas encontradas nas amostras coletadas com a rede de 200 um em arrasto oblíquo na área de Roncador. Continuação

Radiais
1
2
3
4

Réplicas
1
2
3
1
2
3
1
2
3
1
2
3

Ctenophora
0,001
0,004
0,005
0,007
0,003
0,001
0,003
0,007
0,001
0,002
0,005
0,002

Estomatopoda
0,002
0,001
-
0,001
-
0,001
0,001
0,001
-
0,002
0,001
-

Euphausiacea
62,67
52,41
42,95
39,26
39,37
20,59
28,61
42,60
49,51
1126,9
45,09
50,56

Heteropoda
0,003
0,002
0,002
0,001
0,001
0,001
0,001
0,002
0,002
0,003
0,001
0,001

Larvas de Echinodermata
0,004
0,003
0,004
0,008
0,001
0,004
0,002
0,001
0,002
0,001
0,001
0,003

Copepoda













Ordem Calanoida
185
24,2
82,6
52,7
20,7
170
189
889
21
1100
120
374

Família Calanidae
25,3
0,65
4,03
6,09
0,96
15,5
94,9
125
0,35
111
-
36,7

Nannocalanus minor
8,42
-
8,06
-
1,92
3,10
-
-
-
13,9
5,02
7,34

Neocalanus gracilisr
-
-
-
-
-
3,10
-
-
-
-
-
-

Calanoides carinatus
-
1,31
26,2
-
-
15,5
2,79
638
3,11
83,6
2,51
117

Undinula vulgaris
8,42
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

Família Paracalanidae
4,21
-
-
-
0,48
-
-
11,4
-
27,8
-
-

Calocalanus pavoninus
4,21
0,65
-
2,03
-
9,30
2,79
-
-
27,9
-
14,7

Família Clausocalanidae 
92,6
2,62
12,1
10,1
1,92
12,4
22,3
45,6
1,04
55,7
7,53
7,34

Clausocalanus arcuicornis 
4,21
1,31
-
-
-
-
-
-
-
13,9
-
29,3

Clausocalanus furcatus
25,3
2,62
22,2
21,3
0,96
40,3
25,1
148
0,35
97,5
10,0
58,7

Família Euchaetidae
8,42
-
-
-
-
3,10
2,79
11,4
0,69
27,9
2,51
22,0

Eucheta marina 
-
-
-
-
-
-
-
-
0,35
13,9
-
-

Eucheta acuta 
-
-
-
2,03
-
-
-
-
-
-
-
-

Família Candaciidae 
-
-
8,06
1,01
0,48
3,10
-
-
-
41,8
-
-

Candacia bipinnata 
-
-
-
-
-
-
-
-
0,35
13,9
-
-

Candacia pachydactyla
-
-
-
-
-
-
-
11,4
-
-
-
-

Paracandacia simplex 
4,21
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

Família Temoridae













Temora stylifera 
4,21
-
-
1,01
-
-
2,79
-
-
13,9
-
-

Temeropia mayumbaensis
4,21
-
-
-
-
-
-
-
0,35
-
2,51
-

Família Scolecithricidae
-
4,21
1,31
6,05
-
-
-
-
-
-
-
-

Scolecithrix danae
-
-
-
-
3,04
-
-
-
-
-
-
-

Família Acartidae













Acartia danae
4,21
1,96
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

Família Mecynoceridae













Mecynocera clausi
8,42
0,65
-
9,13
0,48
12,4
25,1
11,4
-
41,8
2,51
36,7

Família Aetideidae
-
-
2,02
-
-
-
-
-
-
-
10,0
-

Aetideus giesbrechti
-
-
4,03
1,01
-
3,10
-
-
0,35
-
-
-

Undeuchaeta major
4,21
0,65
-
1,01
-
-
-
-
0,35
-
-
-

Gaetanus minor
-
-
-
-
-
3,10
-
-
-
-
-
-

Família Lucicutidae
-
-
-
-
-
9,30
-
-
-
-
-
-

Lucicutia flavicornis
4,21
0,65
10,1
10,1
0,48
15,5
5,59
22,8
0,35
55,7
12,5
58,7

Lucicutia clausii
-
-
2,02
-
-
-
-
-
-
-
-
-

Lucicutia wolfendeni
-
-
-
-
-
3,10
-
-
-
-
-
-

Lucicutia gaussae
-
-
-
-
-
3,10
-
-
-
-
-
-

Família Augaptilidae
-
0,65
2,02
5,07
-
3,10
-
-
-
-
5,02
7,34

Haloptilus longicornis
4,21
-
-
-
0,48
-
2,79
-
-
13,9
2,51
7,34

Haloptilus mucronatus
-
-
-
-
-
3,10
-
-
-
-
-
7,34

Família Metridinidae
4,21
-
6,05
1,01
0,48
3,10
5,59
11,4
1,04
27,9
7,53
22,0

Pleuromamma abdominalis
4,21
0,65
10,0
4,06
0,48
12,4
5,59
34,2
0,35
41,8
2,51
14,7

Pleuromamma xiphias
-
-
-
-
-
3,10
2,79
-
-
-
-
-

Pleuromamma piseki
4,21
-
-
-
-
-
-
22,8
-
-
-
-

Pleuromamma gracilis
-
-
2,02
-
-
6,20
-
-
-
-
-
14,7

Família Heterorhabdidae
-
0,65
-
-
-
6,20
-
-
-
13,9
-
-

Heterorhabdus austrinus
-
-
-
1,01
-
-
2,79
-
-
-
-
-

Heterorhabdus papilliger
-
-
2,02
-
-
-
-
-
0,35
-
2,51
-

Família Centropagidae













Centropages calarinus
-
-
-
1,01
-
-
-
-
-
-
-
-

Família Oithonidae
12,6
1,31
14,1
5,07
1,44
6,20
13,9
45,6
-
97,5
-
14,7

Oithona similis
42,1
5,23
12,1
9,13
1,92
30,1
25,1
68,5
1,38
195
15,1
66,0

Oithona plumifera
-
0,65
-
-
0,48
-
-
-
-
-
-
-

Oithona robusta
-
-
6,05
2,03
-
15,5
8,38
11,4
0,35
13,9
-
22,0

Oithona setigera
8,42
1,96
2,02
1,01
1,44
15,5
5,59
22,8
0,35
97,5
5,02
44,0

Oithona tenuis
4,21
-
2,02
2,03
0,96
6,20
2,79
-
-
41,8
5,02
-

Família Corycaeidae 
-
-
2,02
-
0,48
12,4
-
-
0,35
27,9
12,5
14,7

Tabela II.5.2.4-2: Densidades dos grupos e espécies zooplanctônicas encontradas nas amostras coletadas com a rede de 200 um em arrasto oblíquo na área de Roncador. Continuação

Radiais
1
2
3
4

Réplicas
1
2
3
1
2
3
1
2
3
1
2
3

Farranula gracilis 
37,9
3,27
14,1
17,2
2,41
43,4
53,1
57,1
0,69
55,7
5,02
110

Corycaeus giesbrechi
-
0,65
-
1,01
-
3,10
2,79
-
-
-
-
7,34

Corycaeus speciosus
4,21
-
-
1,01
-
6,20
5,59
11,4
-
13,9
5,02
7,34

Corycaeus limbatus
-
-
2,02
-
-
3,10
-
34,2
-
-
2,51
22,0

Corycaeus lautus
-
-
-
-
-
-
-
-
-
13,9
-
-

Corycaeus latus
-
0,65
2,02
3,04
-
3,10
11,2
11,4
-
13,9
-
-

Família Oncaeidae
8,42
-
10,1
1,01
1,44
12,4
5,59
11,4
1,73
13,9
-
22,0

Oncaea venusta 
126
14,4
66,5
42,6
13,9
99,1
75,4
262
7,61
543
135
293

Oncaea media 
12,6
1,31
2,02
8,11
1,44
6,20
22,3
22,8
0,35
139
5,02
44,0

Oncaea conifera
8,42
0,65
-
-
-
-
-
-
0,35
-
5,02
7,34

Lubbockia squillimana
-
-
-
-
-
3,10
-
-
0,69
-
5,02
-

Família Sapphirinidae
4,21
-
-
-
-
-
-
-
-
-
2,51
-

Copila mirabilis
-
-
-
1,01
-
-
-
-
-
-
-
7,34

Saphirina nigromaculata
-
-
2,02
-
-
3,10
2,79
-
-
-
-
-

Família Miracidae













Macrosetella gracilis
-
-
-
2,03
-
3,10
-
-
-
27,9
7,53
22,0

Macrosetella rosea
-
-
-
1,01
-
-
-
-
-
13,9
-
-

Macrosetella norvergica
-
-
-
-
-
-
2,79
-
-
-
-
-

Chaetognatha













Flaccisagitta enflata
8,33
0,04
3,69
1,46
0,15
3,71
2,01
6,84
0,04
6,89
0,09
12,5

Flaccisagitta hexaptera
-
-
-
-
-
-
0,08
-
-
-
0,009
0,88

Mesosagitta minima
0,25
0,02
0,06
0,09
0,007
0,37
0,25
0,68
0,04
1,88
0,05
1,10

Pterosagitta draco
2,27
0,11
0,72
0,49
0,15
2,23
1,84
2,39
0,05
1,88
0,17
4,84

Caecosagitta macrocephala
-
-
0,06
-
-
0,09
-
-
-
-
-
-

Parasagitta friderici
0,38
-
1,21
0,12
0,01
1,02
0,42
1,19
0,016
0,62
0,08
3,96

Sagitta bipunctata
-
-
-
-
-
-
0,08
0,51
-
-
-
0,88

Sagitta zetesios
-
-
-
-
-
-
-
0,17
-
-
-
-

Sagittidae
-
-
0,12
-
-
-
-
-
-
-
0,10
2,42

Serratosagitta serratodentata
-
0,01
0,12
0,03
0,007
0,09
0,08
0,34
0,005
-
0,009
0,44

Krohnitta pacifica
0,25
0,07
0,42
0,21
0,05
0,28
0,75
1,03
0,04
2,09
0,11
2,64

Krohnitta subtilis
-
-
0,06
-
-
-
0,08
-
-
-
0,009
-

Eukrohnia hamata
-
0,02
-
0,03
-
-
-
-
-
-
-
-

Eukrohnia fowleri
-
-
-
-
-
-
-
-
0,01
-
-
-

Pseudosagitta lyra
-
-
-
-
-
-
-
-
-
0,21
-
-

Jovens
5,05
0,40
2,30
1,09
0,31
8,09
2,01
7,70
0,24
10,9
0,20
11,2

Appendicularia













Oikopleura dióica
0,442
0,098
0,785
0,091
0,023
0,005
0,031
4,449
0,062
0,861
0,470
3,301

Oikopleura longicauda
0,505
0,147
0,483
-
0,003
0,003
0,010
0,513
0,015
0,143
0,084
-

Oikopleura gracilis
1,326
0,096
1,330
0,639
-
-
0,036
0,855
-
-
-
-

Oikopleura cophorcerca
1,894
0,1668
2,478
-
0,032
0,043
0,041
0.513
0.012
-
-
1,980

Oikopleura sp
2,652
0,333
2,116
1,156
0,072
0,188
0,314
7,701
0,207
0,587
0,639
18,70

Fritillaria haplostoma
0,252
0,058
1,027
0,943
0,027
0,029
0,052
2,224
0,023
-
-
-

Fritillaria venusta
-
0,049
0,665
0,273
0,005
0,020
0,052
1,540
0,015
-
0,028
0,220

Fritillaria sp.
0,757
0,166
2,116
0,456
-
-
0,073
0,855
0,036
0,078
0,028
-

jovens/danificados
-
-
0,725
-
0,005
0,005
0,010
0,513
-
0,039
0,018
2,200

Doliolidae













Doliolum nationalis
0,153
0,124
0,202
0,056
0,058
0,267
0,072
0,026
0,049
0,017
0,022
0,144

Dolioletta gegenbauri
0,003
0,004
0,01
0,003
0,008
-
0,001
-
0,003
-
0,001
-

Doliolina mulleri
0,011
0,004
0,007
0,002
0,001
0,017
0,007
0,003
0,004
0,001
0,001
0,001

Salpidae













Thalia democratica
0,029
0,073
0,051
0,867
0,086
0,267
1,246
0,073
0,015
0,012
0,061
0,146

Weelia cylindrica
0,001
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

Salpa fusiformise
-
0,003
0,001
-
-
-
-
0,002
0,001
0,001
0,002
-

Ritteriela rectrata
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
0,002

Traustedita multitentaculata
-
0,008
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

Total
813,3
138,2
441,4
293,9
103,9
739
699
2.749
106
4.404
479
1.796

ANÁLISE DOS PRINCIPAIS GRUPOS

Copepoda

Foram encontrados 68 táxons de Copepoda. A Ordem Calanoida foi a que apresentou a maior densidade, variando de 20,7 ind.m-3 na radial 2 a 1.100 ind.m-3 na radial 4 (Tabela II.5.2.4-2). A densidade média de Copepoda variou de 307,15 ind.m-3, na radial 2 a 1.698,3 ind.m-3, na radial 4. (Figura II.5.2.4-2). 

[image: image2.emf]Chaetognata
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Copepoda

Figura II.5.2.4-2: Variação dos valores de densidade média de Copepoda (ind.m-3) 

nas quatro radiais coletadas na a área de Roncador.
Das 52 espécies identificadas, sete foram mais representativas: Oncaea venusta (16,2% do total coletado), Calanoides carinatus (8,6%), Oithona similis (4,6%), Clausocalanus furcatus (4,4%), Farranula gracilis (3,9%), Oncaea media (2,6%) e Oithona setigera (2,0%) (Figura II.5.2.4-3).
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Figura II.5.2.4-3: Percentagens das sete espécies mais abundantes de Copepoda, em cada radial 

coletada na a área de Roncador.

O elevado número de táxons e a baixa densidade encontrada para os Copepoda caracterizam essas amostras como provenientes de águas oceânicas, quando comparadas às densidades de regiões neríticas. A baixa densidade é compatível com a de outras regiões oceânicas do Brasil (Dias, 1994; 1996).

A maioria das espécies encontradas é epipelágica e de características de águas oceânicas, com exceção das espécies Lubbockia squillimana, Aetideus giesbrechti e Pleuromamma gracilis consideradas epipelágicas e mesopelágicas. As espécies Lucicutia flavicornis e Temeropia mayumbaensis são consideradas mesopelágicas (Bradford-Griece et al.,1999).

As espécies Undinula vulgaris e Oithona setigera são consideradas espécies características de águas neríticas enquanto Temora stylifera, Oithona similis, Oithona plumifera e Oithona robusta são encontradas tanto em águas oceânicas como em regiões neríticas.

As espécies encontradas possuem uma larga distribuição em águas tropicais e subtropicais dos oceanos Atlântico, Pacífico e Índico, sendo a espécie Corycaeus speciosus indicadora da Corrente do Brasil. Mecynocera clausi, Oncaea media, e Oithona similis são encontradas em águas mais frias, como as subantárticas e temperadas (Bradford-Griece et al.,1999; Björnberg, 1981).

Chaetognatha

As densidades média de Chaetognatha variaram de 7,92 ind.m-3, na radial 2 e 36,57 ind.m-3, na radial 4, (Figura II.5.2.4-4).
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Figura II.5.2.4-4: Variação dos valores de densidade média de Chaetognatha (ind.m-3) 

nas radiais coletadas na área de Roncador.
As espécies Flaccisagitta enflata, Pterosagitta draco, Parasagitta friderici e Krohnitta pacifica foram as mais abundantes e estiveram presentes em todas as radiais coletadas.

F. enflata foi a espécie mais representativa (23,6% do total coletado), ocorrendo com densidades que variaram de 0,05 ind.m-3 (radial 3) a 12,54 ind.m-3 (radial 4) enquanto P. draco (8,8% do total) apresentou densidades entre 0,04 ind.m-3 (radial 3) e 4,84 ind.m-3 (radial 4), P. friderici (4,7% do total) entre 0,01 ind.m-3 (radial 2) e 3,96 ind.m-3 (radial 4) e K. pacifica (4,1% do total) entre 0,04 (radial 3) e 2,64 ind.m-3 (radial 4). Chaetognatha jovens (geralmente com menos de 4 mm) foram encontrados em todas as estações, totalizando 58,9% do material coletado, juntamente com aqueles pouco representativos (Figura II.5.2.4-5; Tabela II.5.2.4-2).
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Figura II.5.2.4-5: Percentagens das quatro espécies mais abundantes de Chaetognatha em cada

 radial na área de Roncador.

A espécie Flaccisagitta enflata, nesta área do litoral brasileiro, vem sendo comumente assinalada como a mais abundante, seguida por Pterosagitta draco e Parasagitta friderici (Vannucci & Hosoe, 1952; Costa, 1971; Monteiro-Ribas & Mureb, 1989). F. enflata e P. draco são consideradas possíveis indicadoras de águas de origem tropical (Barth, 1964), preferindo águas quentes e de altas salinidades (Almeida Prado, 1961; Mc Lelland, 1989), sendo a primeira mais comum em ambiente nerítico. P. friderici e M. minima são características de regiões nerítica e de plataforma, respectivamente (Furnestin, 1957; McLelland, 1980), sendo P. friderici a mais representativa nessa região do litoral brasileiro. K. pacífica é considerada uma espécie seminerítica e epipelágica por Furnestin (1966).

Appendicularia

As Appendicularia tiveram a densidade média variando de 1,35 ind.m-3, na radial 2, a 9,79 ind.m-3, na radial 4. (Figura II.5.2.4-6 e Tabela II.5.2.4-2).
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Figura II.5.2.4-6: Variação dos valores de densidade total de Appendicularia (ind.m-3), 

nas radiais coletadas na área de Roncador.
A espécie de Appendicularia mais representativa foi Oikopleura sp. com densidade variando de 0,07 ind.m-3 (radial 2) a 7,7 ind.m-3 (radial 3), exibindo 46,7% do total. A segunda espécie em abundância foi Oikopleura dioica cuja densidade variou de 0,02 ind.m-3 (radial 2) a 4,44 ind.m-3  (radial 3), correspondendo a 14,3% do total. Oikopleura cophocerca representou 9,6% do total coletado com variação da densidade de 0,01 ind.m-3(radial 3) a 1,98 ind.m-3 (radial 4). A densidade de Fritillaria haplostoma variou de 0,02 ind.m-3(radial 2) a 2,22 ind.m-3 (radial 3), com 6,2% do total, e Oikopleura gracilis representou 5,8% do total com a densidade variando de 0,03 ind.m-3 , na radial 3, a 1,33 ind.m-3 ,na radial 1 (Figura II.5.2.4-7).
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Figura II.5.2.4-7: Percentagens das cinco espécies mais abundantes de Appendicularia, 

em cada radial na área de Roncador.

A identificação a nivel específico de Oikopleura sp ainda não foi possível devido à carência de bibliografia para as apendiculárias de hábitos mesopelágicos. No material amostrado, outras quatro espécies deste gênero foram identificadas: O.dioica, O.gracilis, O. longicauda e O. cophocerca. 

Estas quatro espécies são encontradas mais à superfície, sendo que O. dioica é uma espécie característica de regiões neríticas e das Águas Costeira e Tropical. O. cophocerca também tem sido citada para as águas tropicais superficiais. A outra Appendicularia coletada foi do gênero Fritillaria com três espécie: Fritillaria sp., Fritillaria venusta e Fritillaria haplostoma. A espécie Fritillaria sp. não foi identificada em função de discussões de sinonímia, e é comumente encontrada na Água Tropical em regiões mais oceânicas. F. haplostoma e F. venusta foram pouco citadas para o Atlântico Sul, provavelmente pela sua ocorrência mesopelágica e oceânica, já que a maioria dos trabalhos realizados com plâncton oceânico restringe-se à profundidades da zona eufótica, cerca de 200 m.

Em termos quali-quantitativos, a radial 4 foi a que apresentou uma diferenciação na composição de Appendicularia, provavelmente em função das modificações ambientais devida a passagem de um sistema frontal.

Salpidae

A menor densidade média de Salpidae foi de 0,058 ind.m-3, na radial 1 e a maior foi de 1,389 ind.m-3 na radial 2 (Figura II.5.2.4-8). 
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Figura II.5.2.4-8: Variação dos valores de densidade média de Salpidae (ind.m-3), 

nas radiais coletadas na área de Roncador.
Foram identificadas cinco espécies: Thalia democratica com densidade total de 2,93 ind.m-3, representando 99,2% do total coletado; Weelia cylindrica com densidade de 0,0004 ind.m-3 , presente apenas na radial 1; Salpa fusiformis com densidade total de 0,011 ind.m-3 representando 0,4% do total; Ritteriela retracta com 0,001 ind.m-3 de densidade total, ocorrendo apenas na radial 4, e Traustedtia multitentaculata com densidade de 0,008 ind.m-3 ,presente somente na radial 1. 

(Figura II.5.2.4-9; Tabela II.5.2.4-2).
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Figura II.5.2.4.9: Percentagens das cinco espécies identificadas da família Salpidae nas radiais 

coletadas na área de Roncador.

A espécie Thalia democrática é considerada como indicadora de Água Tropical por Barth (1964). É cosmopolita e característica de águas quentes, sendo a mais abundante da família Salpidae. W. cylindrica, S.fusiformis e T. multitentaculata têm uma distribuição tropical e subtropical, ocorrendo da linha do Equador até o paralelo de 40o S (Esnal, 1999b). 

Doliolidae

Os Doliolidas foram pouco abundantes, com densidade média variando entre 0,05, na radial 3 e 0,17 ind.m-3 na radial 1 (Figura II.5.2.4-10).
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Figura II.5.2.4-10: Variação dos valores da densidade média de Doliolidae (ind.m-3), 

nas quatro radiais coletadas na área de Roncador.
A família esteve presente em todas as radiais com exceção da espécie Dolioletta gegenbauri.

A espécie Doliolum nationalis apresentou densidade média entre 0,01 ind.m-3 na radial 4 e 0,26 ind.m-3 na radial 2, representando 92% do total coletado. Doliolina mulleri registrou 5% do total  com a densidade variando entre 0,001 ind.m-3 (radial 2) a 0,011 ind.m-3 (radial 1). Estas duas espécies foram registradas em todas as radiais e suas respectivas réplicas. Dolioletta gengenbauri representou 3% do total coletado com a densidade variando entre 0,001 ind.m-3 (radial 3) a 0,01 ind.m-3 (radial 1). (Figura II.5.2.4-11; Tabela II.5.2.4-2).
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Figura II.5.2.4-11: Percentagens das três espécies da família Doliolidae em cada radial 

na área de Roncador.

Doliolum nationalis é a espécie da família Doliolidae mais comum no Oceano Atlântico, ocorrendo ao longo de todo o litoral brasileiro. São cosmopolitas de águas quentes (Esnal, 1999a). D. mulleri é largamente distribuído porém, o limite de sua distribuição pode ser determinado pela isotérmica de 150c (Neumam, 1913).

D. gegenbauri é menos representativa no Atlântico embora seja, também, considerada espécie oceânica cosmopolita (Fraser, 1955). Tokioka (1960) mencionou a tendência desta espécie de aumentar sua abundância em direção à região costeira.

Larva de decapoda

A densidade média das larvas de Decapoda variou de 2,88 ind.m-3 na radial 3 a 5,04 ind.m-3 na radial 4 (Figura II.5.2.4-12).
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Figura II.5.2.4-12 - Variação dos valores de densidade média de larvas de Decapoda 

(ind.m-3), nas radiais coletadas na área de Roncador.
A família Sergestidae foi a mais representativa com densidade variando de 0,28 ind.m-3 (radial 3) a 2,76 ind.m-3 (radial 1). No total, os sergestídeos representaram 38,4% do total coletado. O gênero Janicella foi o segundo mais abundante com densidade variando de 0,27 ind.m-3 na radial 3 a 2,29 ind.m-3 na radial 4, representando 10,6% do total. A densidade da família Luciferidae, variou de 0,11 ind.m-3 na radial 3 a 0,98 ind.m-3 na radial 4. A família Nematocarcinidae apresentou variação da densidade de 0,27 ind.m-3 na radial 3 a 0,81 ind.m-3 na radial 2, exibindo uma percentagem de 5,9% do total coletado. A família Galatheidae representou 5,1% do total coletado, com densidade variando de 0,34 ind.m-3 na radial 2 a 0,88 ind.m-3 na radial 4. Os 28,3% restantes foram representados por famílias menos abundantes e indivíduos não identificados (Figura II.5.2.4-13, Tabela II.5.2.4-3).
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Figura II.5.2.4-13: Percentagens das larvas de Decapoda identificadas em 

cada radial na área de Roncador.

A composição das famílias de decápodes capturadas, dominada por larvas de Luciferidae e Galatheidae, caracteriza a comunidade zooplanctônica da área de estudo como tipicamente oceânica. A ocorrência de outras espécies como Gennadas sp, Janicella sp e Lucifer typus, reforça essa hipótese (Costa e Prandi, 1971; Guerney, 1924).

Altas densidades de larvas de crustáceos (acima de 10.000 ind. 100 m-3) são comuns apenas em regiões estuarinas durante os picos de desova. Na região oceânica, a predominância de espécies de dacápodes holoplanctônicos é a situação mais freqüente ao longo do ano.

Tabela II.5.2.4-3: Densidades das larvas de decápoda encontradas nas amostras coletadas com a rede de 500 µm em arrasto oblíquo na área de Roncador.

Radiais
1
2
3
4

Réplicas
1
2
3
1
2
3
1
2
3
1
2
3

Família Aristeidae
0,531
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

Gênero Gennadas
1,062
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

Família Sergestidae
1,062
2,758
0,802
1,042
2,029
2,823
1,634
1,383
1,207
-
3,094
2,298

Gênero Sergia
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
0,442
-

Família Luciferidae
0,315
0,330
0,225
0,608
0,291
0,601
0,289
0,172
0,113
0,515
0,414
0,981

Gênero Lucifer
0,531
-
-
-
-
-
0,272
-
0,805
-
-
0,766

Família Stenopodidae
-
-
-
-
0,405
-
-
-
-
-
0,884
-

Família Palaemonidae
-
-
-
-
0,811
0,166
-
0,276
-
-
0,884
-

Família Oplophoridae
-
-
-
0,347
-
-
-
-
-
-
-
-

Gênero Janicella
-
-
-
-
1,217
0,166
0,545
0,553
-
-
0,442
2,298

Família Nematocarcinidae
-
-
0,401
0,694
0,811
-
0,272
0,276
-
-
0,442
-

Família Scyllaridae
-
-
-
-
-
-
-
0,017
-
-
-
-

Família Galatheidae
0,531
-
-
0,347
-
-
-
-
-
-
0,884
0,766

Família Dromiidae
-
-
-
-
-
-
0,272
-
-
-
-
-

Gênero Libinia
-
-
-
-
-
-
0,272
-
-
-
-
-

Família Portunidae
-
-
-
-
0,811
-
-
-
-
-
-
-

TOTAL
4,032
3,088
1,428
3,038
6,375
3,756
3,556
2,677
2,125
0,515
7,486
7,109
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